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Dedicatória

Dedico este livro ao meu pai Joaquim.

Que quando jogava Futebol tinha apelido de Lugano, por ser claro e de olhos verdes como alguém que chegou da Suíça.
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Pai Joaquim (créditos autor1)

Ele gostava muito de Futebol e foi um grande incentivador.

Onde eu fosse jogar lá estava ele torcendo. 

Foi agricultor com dons especiais para lidar com a terra e animais.

Aprendi com ele que a vida nem sempre lhe dá o que você acha que merece. É preciso planejar o futuro e correr atrás das oportunidades.

Um dos maiores orgulhos é que nunca tivemos uma única discussão na vida, pelo meu grande respeito e sua maneira de conduzir as coisas.

Ele partiu e sinto saudades de nossas longas conversas.

Quando ia visitá-lo nas férias com meus filhos ele dizia: “Sabe quem perguntou de você?” Eu respondia. Quem? E daí para frente ele começava a citar as conversas que tivera com os amigos do Futebol.

Lá no céu continua a me proteger dando forças para desenvolver a vida da família.

Agradecimentos para esposa Selma, filhos Isabelle e Germano, nora Camila e genro Guilherme.

Agradecimentos para mãe Narcisa, irmãs Fátima e Lúcia, cunhados Edson e Odair.

Agradecimentos aos sogros Mário Penha e Begelinda que nos ajudaram em vida com nossos filhos.

Agradeço a Deus nosso criador que nos concede a dádiva da vida nos dando tempo e o dom de aprender.

Autor José Antonio (Zezinho).




Prefácio

Olá, amigos.

Foi com imensa honra que recebi do amigo José Antonio o convite para fazer o prefácio do seu livro “Futebol que vem de Deus (terceira edição) - A arte de jogar Futebol e encantar pessoas”.

Meu nome é Sérgio Luís Batista (Serginho) e resido em Bauru SP.

Pratiquei futebol na década de 70 e 80 jogando como ponta direita e ponta esquerda em equipes juvenis, amadoras e profissionais.

Atuei no Noroeste de Bauru, Comercial de Ribeirão Preto, Matsubara e clubes amadores de Bauru e região.

Meu apelido “Serginho Pelé” vem de um fato curioso. Ao encerrar no futebol profissional aos 23 anos fui para o ramo bancário. No banco haviam cinco funcionários com o nome Sérgio. Coisa rara, e para nos diferenciar todos foram apelidados.

1 - Carreira no Futebol

Meu pai era apaixonado por futebol e eu o acompanhava nos jogos. Na infância minha brincadeira favorita era jogar com primos e amigos.

Iniciei aos 12 ano no dente de leite do Noroeste quando fomos campeões. Aos quatorze ingressei na infantil e aos dezesseis na juvenil.

Em 1974 aos dezessete anos conheci o Sr. Luís Carlos de Oliveira, conhecido como Bolão que era supervisor dos profissionais do Noroeste. 

Bolão gostou do meu futebol e me convidou para fazer parte da equipe amadora do clube que treinava com os profissionais. Recebia ajuda de custo e uma bolsa de estudo.

Em 1977 o Bolão estava no Comercial de Ribeirão Preto e me contratou junto ao Noroeste. No ano seguinte fui para Matsubara de Cambará PR, novo clube do Bolão onde me profissionalizei.
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Equipe do Noroeste 1976 - Campeonato Paulista Juvenil (créditos Sérgio Luís)

De pé: Cabo Alcides, Cidinho, Iraldo, Claudinho, Toninho Costa, João Carlos Travain, Ademir.

Agachados: Eu (Sérgio Luís), Neivan, Pitico, Calão e Bê.

Aos 23 anos parei de jogar profissionalmente, mas continuei no futebol amador. Em seguida como veterano participei de vários campeonatos nos clubes de Bauru e região.

2 - Como conheci o Autor

Em 1975, o Noroeste de Bauru era liderado pelo Bolão que buscava formar uma grande equipe de futebol.

Além de craques da equipe principal como Lorico, Toninho Guerreiro e Rodrigues, ele buscava jogadores talentosos no interior do estado para compor o Noroeste do futuro.

Foi quando conheci Zé Antonio, volante, que acabara de chegar de Tupã SP para compor a equipe e nos tornamos amigos. 

Ele nasceu e cresceu em Duartina SP aqui do lado de Bauru e visitava os primos em nossa cidade mesmo depois de ter se mudado para Tupã.

Também foi nosso adversário atuando por Tupã nos jogos regionais quando Bolão o convidou pelo fato de ser um jogador bastante técnico.

Na época Bolão misturava jogadores de todas as idades promovendo ao longo do tempo os juvenis para amadores e estes para profissionais.

Formamos uma excelente equipe com jogadores como Baroninho, Nelson Borges, Parraro, Toninho Costa, João Travain, Hélio Biguetti e outros que se tornaram profissionais seguindo suas carreiras.

Zé Antonio era reserva do Lorico sendo escalado pelo Bolão quando este não podia jogar ou por rodízio entre os jogadores do elenco.

Atuávamos ora na equipe principal, juvenil ou amadora disputando campeonato paulista, torneio integração e amistosos por todo o estado.

Eu gostava de jogar com o Zé Antonio pois a bola chegava redonda. Ele desarmava muito bem e dificilmente errava passes, característica de volantes técnicos. 

Já nos anos 70 o Zé Antônio mostrava um futebol moderno com toques de primeira e lançamentos verticais, como exigem os treinadores hoje.

Em 76 por problemas no joelho o Zé Antonio se ausentou para uma cirurgia, tentando posteriormente retornar ao futebol em clubes como Tupã FC, São Carlense, Santos, Ponte Preta e Matsubara.

Perdemos o contato pois a vida vai nos levando para outras atividades.

Nosso reencontro se deu graças ao seu primo José Carlos Ribeiro de Campos, o Pua, que reside em Bauru e nos aproximou novamente.

A Internet facilitou e temos conversado sobre futebol, amigos daquela época e nossas famílias. Esta troca de informações e conhecimento tem sido frutífera para todos nesta fase de nossas vidas.

3 - Sobre o livro

Zé Antonio disse que estava escrevendo um livro sobre Futebol e me convidou para fazer o prefácio, que me deixou surpreso e feliz.

Ele havia dedicado um capítulo especial sobre o Noroeste incluindo nosso técnico Bolão e todos os jogadores que atuavam conosco.

Ao ler o livro voltei ao passado recordando minha carreira e alguns conceitos que estavam adormecidos.

O livro mostra que é preciso pensar em um Futebol diferente do atual, menos mecânico, mais criativo e intuitivo, próximo do Futebol que praticávamos na década de 70.

Sugere que para fazer isso é preciso preparar os jogadores em nove parâmetros de referência, não apenas na parte física e técnica, mas em outros como drible, inteligência, intuição, dons e foco.

Para desenvolver os craques sugere acompanhar os jogadores no Futebol Arte, propondo atribuição de notas e uma análise de dados. 

Propõe medições que podem ser validadas pelo jogador, equipe técnica, dirigentes, jornalistas, head scouts e colaboradores como uma forma democrática de acompanhar os craques na evolução no Futebol Arte.

Se os Europeus inventaram o Futebol Posicional acho que nós brasileiros poderíamos reinventar o Futebol Arte aplicando as teorias do livro.

4 – Um convite especial

Convido você a ler este livro.

Apesar de estar envolvido com Futebol por muitos anos e ter sido jogador profissional acho que se tivesse estas informações na época poderia ter melhorado minha qualidade técnica em 40% ou mais.

Se você gosta de Futebol ou atua nesta área vale a pena ler o livro, não só pelo autor ter jogado Futebol e ser meu amigo, mas pela maneira simples que trata os assuntos propondo melhorias para a prática de um Futebol mais artístico, menos mecânico que o de hoje.

O livro sugere uma revisão nos conceitos do Futebol que praticamos hoje aplicando conhecimentos que adquirimos no passado em uma época de ouro do Futebol.

Recomendo fortemente sua leitura pois os ensinamentos podem mudar não só uma carreira, mas toda uma equipe de Futebol.

Muito obrigado.

Sérgio Luís (Serginho)
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Apresentação do Livro

Bem-vindo ao livro “Futebol que vem de Deus (terceira edição) - A arte de jogar Futebol e encantar pessoas”. 

A gente nunca sabe por que decidiu escrever um livro.

Neste caso escrevi por amor ao esporte. Um sentimento que apareceu em meu coração dizendo que podia ter chegado o momento de falar sobre uma das coisas que mais me encantou nesta vida, o Futebol.

Durante infância, adolescência e parte da idade adulta pratiquei Futebol intensivamente, e considerava uma arte, um dom que Deus havia me dado para aproveitar um período da vida.

A vida é feita de incertezas. Muitas vezes não conseguimos ser o que pretendíamos, ter o sucesso esperado ou ultrapassado as expectativas.

As contusões nos eliminam do esporte e mudam nosso destino. 

Mas, Deus vai fechando portas e abrindo janelas, novas oportunidades para a vida.

1 - Futebol é um dom dado por Deus

A primeira frase que ouvi sobre Futebol e que me encantou foi do meu primo José Carlos (Pua) que nos visitava para jogar Futebol na casa do meu avô. 

Ele disse “Futebol não se Ensina. Você nasce sabendo. É um dom dado por Deus”. 

Ele gostava de repetir esta frase no sentido de me alertar, justificando que era impossível aprender a jogar futebol, tinha de nascer sabendo.

Ainda criança e apavorado, pensei: O que vai acontecer se não souber jogar futebol? Se não nasci sabendo? Será que vou aprender? O que vai ser da minha vida se não fizer o que mais gosto?

2 - Confirmando o que ouvi

Para confirmar conversei com meu pai. Ele nem esperou finalizar a pergunta e a respondeu de forma assertiva:

- Isso mesmo. Futebol não se ensina. Outros esportes se ensinam como vôlei, natação, basquete, mas no futebol é diferente. Tem de nascer sabendo, ter o dom ou não vai para frente. 

Por ser de família portuguesa, católico e ter muita fé em Deus, conclui que eles estavam certos, o Futebol que alguns jogavam só podia vir de Deus que dava aos jogadores dons e talentos especiais. 

Aceitei que “Ou você nascia sabendo jogar Futebol, ou não aprenderia pelo resto da vida”.

3 - Sobre o título do livro

Dei a este livro o nome “Futebol que vem de Deus - A Arte de jogar Futebol e encantar pessoas”.

No título “O Futebol que vem de Deus" considerei que Deus dá o talento sob medida para cada um, em especial no Futebol.

Como o livro apresenta o Futebol do lado mais artístico e autobiográfico, escolhi o subtítulo “A Arte de jogar Futebol e encantar pessoas”.

4 - Quem pode ler este livro?

Pessoas que gostam de Futebol, em especial que convivem com o esporte como torcedores, jogadores, jogadoras, técnicos, coordenadores, executivos, jornalistas, analistas, head scouts, entre outros. 

Jovens que queiram praticar o Futebol e desenvolver uma carreira de sucesso, esta dada aos melhores artistas da bola.

Espero que goste do livro e que ele encante a sua vida, estando ela relacionada ou não ao esporte que tanto admiramos e amamos, o Futebol em sua essência chamado de “Futebol Arte”.

Autor José Antonio (Zezinho).




Um livro diferente sobre Futebol

Dizem que só os Europeus implementam novidades no Futebol.

Mas, isso não é verdade.

Nós temos competência para criar teorias, sistemas de medição e classificações para o desenvolvimento do Futebol.

Este é um livro diferente de tudo o que você já leu sobre Futebol.

E as razões são as seguintes:



	Considera o Futebol Arte como um dom dado por Deus.

	Trata o Futebol Arte como algo dinâmico a ser desenvolvido.

	Fornece nove parâmetros de referência para seu aprimoramento.

	Propõe critérios para atribuir notas aos parâmetros calculando notas aos jogadores.

	Propõe classificações por níveis e cores que revelam a posição do jogador na prática do Futebol Arte.

	Propõe uma sequência de passos para acompanhamento e análise do jogador na prática do Futebol Arte.

	Mostra que o Futebol Arte pode ser implementado independente do status social ou financeiro das equipes.

	Apresenta o Futebol Arte em equipes amadoras e profissionais na década de 70 nas cidades de Tupã e Bauru SP.



Teorias e casos apresentados são baseados na experiência do autor como jogador e praticante do Futebol Arte. 

Este livro tem 5 partes e os tópicos abordados são:

PARTE I

- Apresentação do livro

- Futebol Arte e os Craques

PARTE II

- Os nove Parâmetros de Referência do Futebol Arte

- Parâmetro 1 - Condicionamento Físico

- Parâmetro 2 - Drible

- Parâmetro 3 - Inteligência e Raciocínio

- Parâmetro 4 - Equilíbrio Emocional

- Parâmetro 5 - Intuição 

- Parâmetro 6 - Qualidade Técnica

- Parâmetro 7 - Dons e Talentos

- Parâmetro 8 - Condicionamento Técnico

- Parâmetro 9 - Foco

PARTE III

- Futebol Arte em equipes amadoras e profissionais

- Futebol Arte no Noroeste de Bauru

- Futebol Arte no Bonsucesso de Tupã

- Futebol Arte no Tupã FC

PARTE IV

- Classificando jogadores no Futebol Arte

- Atribuição de notas aos Parâmetros de Referência

- Análise e acompanhamento de um jogador e de uma equipe.

- Análise de craques do passado

- Homenagens e agradecimentos

PARTE V

- Futebol e craques como commodity

- A vida após o Futebol

Sobre a terceira edição deste livro.

Ouvindo amigos e parceiros do Futebol revisamos o



	Revisões com as sugestões dos leitores.

	Inclusão da Parte V contendo os novos capítulos “Futebol e craques como commodity” e “A vida após o Futebol” mostrando a globalização do Futebol e as dificuldades para retomar a vida após encerrar a carrreira.

	Inclusão da Seção 4 “Considerações sobre dons e talentos” no Capítulo “Parâmetro 3 - Inteligência e Raciocínio”.

	Inclusão da Seção 8 “A sorte e o foco no Futebol” no Capítulo “Parâmetro 9 - Foco no Jogo”.

	Inclusão da Seção 4 “Aprendendo com especialistas de outros esportes” no Capítulo “Parâmetro 7 - Dons e Talentos”.
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